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REQUISITOS 

CO: TE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 3 

PRÉ: TE METODOLOGIA DO ENSINO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 2 E  

PRÉ: TE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 2 
 
 
EMENTA 
Debate epistemológico na contemporaneidade: pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e 
transversalidade. As repercussões do debate epistemológico contemporâneo para o currículo 
da Educação Básica.  
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Temas transversais no ensino de Ciências Sociais: transversalidade e o debate 
epistemológico na contemporaneidade. 

o Abordagens interdisciplinares. 
o Diretrizes Curriculares da Educação Básica.  

 Contextualização da introdução dos temas transversais no cotidiano da escola. 
 Promoção de experiências didáticas interdisciplinares com os temas transversais 

o Gênero 
o Relações étnico-raciais 
o Sexualidade 
o Educação no campo 
o Violência 
o Meio ambiente 
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